
Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República e Comissão de Saúde 
 
 
Petição — Pelo Reconhecimento da Fibromialgia como Doença Crónica e 
Incapacitante 
 
 
Exposição de Motivos: 
 
A Fibromialgia é uma doença crónica incapacitante que destrói vidas em silêncio. 
Todos os dias, milhares de portugueses enfrentam dores tão intensas que mal 
conseguem levantar-se da cama, crises que obrigam ao acamamento, perda de 
autonomia, falhas cognitivas, problemas visuais, manchas no corpo, 
hipersensibilidade extrema ao toque, à luz, ao som e à temperatura. É uma doença 
que corrói o corpo, esgota a mente e isola socialmente quem a vive. 
 
Enquanto vários países já reconheceram oficialmente a Fibromialgia como 
doença crónica e incapacitante — garantindo direitos, apoios e proteção social — 
Portugal continua a deixar estes doentes invisíveis, desprotegidos e sem 
enquadramento legal. Esta ausência de reconhecimento não é apenas uma falha 
administrativa: é uma violação do direito humano básico à dignidade, à saúde e à 
proteção social. 
 
Nós, doentes com Fibromialgia, não pedimos privilégios. Pedimos aquilo que 
qualquer ser humano merece: o direito a viver com dignidade, o direito a ser 
reconhecido, o direito a não morrer silenciosamente dentro de um corpo que não 
responde e de um sistema que não nos vê. 
 
A Fibromialgia manifesta-se através de um conjunto vasto e incapacitante de 
sintomas físicos, neurológicos, autonómicos, cognitivos e emocionais, entre os 
quais se destacam: 
 
1. Dor e Sensibilidade 
- Dor intensa e persistente em todo o corpo 
- Hipersensibilidade extrema à dor, mesmo com estímulos mínimos 
- Alodinia (dor ao toque leve, roupa, vento ou temperatura) 
- Hiperalgesia (resposta exagerada à dor) 
- Sensação de queimadura, facadas, pressão ou choques elétricos 
- Dor migratória e imprevisível 
- Necessidade frequente de acamamento devido à intensidade dos sintomas 
 



2. Fadiga e Exaustão 
- Fadiga profunda e incapacitante 
- Exaustão mesmo após longos períodos de descanso 
- Mal-estar pós-esforço, com agravamento dos sintomas após atividades simples 
 
3. Distúrbios do Sono 
- Sono não reparador 
- Insónias 
- Microdespertares constantes 
- Síndrome das pernas inquietas 
 
4. Alterações Cognitivas (“Fibro Fog”) 
- Dificuldades de memória 
- Lentidão no raciocínio 
- Falhas de concentração 
- Dificuldade em organizar pensamentos 
- Desorientação temporária 
 
5. Sintomas Neurológicos 
- Formigueiros, dormências e sensação de inchaço 
- Tonturas, vertigens e desequilíbrio 
- Hipersensibilidade a luz, som, cheiros e temperatura 
- Enxaquecas e cefaleias crónicas 
 
6. Problemas Visuais 
- Visão turva ou desfocada 
- Dificuldade em focar objetos 
- Fotofobia (sensibilidade extrema à luz) 
- “Moscas volantes” e distorções visuais 
- Episódios de visão dupla ou instável 
 
7. Sistema Dermatológico 
- Manchas escuras ou arroxeadas na pele 
- Prurido intenso 
- Sensação de ardor ou picadas 
- Pele extremamente sensível ao toque e à temperatura 
- Alterações de cor nas extremidades 
 
8. Sistema Digestivo 
- Síndrome do intestino irritável 
- Náuseas 



- Refluxo gastroesofágico 
- Dor abdominal 
- Intolerâncias alimentares 
 
9. Sistema Urinário e Pélvico 
- Cistite intersticial 
- Urgência urinária 
- Dor pélvica crónica 
 
10. Sistema Cardiovascular e Autonómico 
- Taquicardia e palpitações 
- Intolerância ortostática 
- Pressão arterial instável 
- Sensação de desmaio iminente 
 
11. Sintomas Musculoesqueléticos Adicionais 
- Rigidez matinal prolongada 
- Câimbras 
- Fraqueza muscular 
- Dificuldade em manter posturas 
- Perda de resistência física 
 
12. Sintomas Emocionais e Psicológicos 
- Ansiedade 
- Depressão 
- Irritabilidade 
- Sensação de sobrecarga mental 
- Impacto emocional da dor crónica e da incompreensão social 
 
13. Limitações Funcionais 
- Redução significativa da capacidade laboral 
- Dificuldade em realizar tarefas básicas 
- Necessidade de períodos prolongados de repouso ou acamamento 
- Incapacidade de manter rotinas diárias 
- Dependência de terceiros em fases de crise 
 
Apesar desta multiplicidade de sintomas, a Fibromialgia continua a ser uma 
doença frequentemente invisível e desvalorizada. A ausência de reconhecimento 
formal na Tabela Nacional de Incapacidades impede o acesso a apoios sociais, 
proteção laboral e reformas adequadas, deixando milhares de doentes numa 
situação de vulnerabilidade económica e emocional. 



 
Os Peticionários solicitam à Assembleia da República que: 
 
1. Crie o Estatuto do Doente com Fibromialgia, definindo direitos, deveres e 
mecanismos de proteção social e laboral. 
2. Reconheça a Fibromialgia como doença crónica e incapacitante, integrando-a 
formalmente na Tabela Nacional de Incapacidades. 
3. Atribua isenção total de taxas moderadoras aos doentes diagnosticados. 
4. Garanta comparticipação a 100% dos medicamentos e tratamentos essenciais, 
incluindo terapias não farmacológicas recomendadas clinicamente. 
5. Assegure medidas de proteção no emprego, nomeadamente acesso facilitado 
ao teletrabalho, horários flexíveis e adaptações do posto de trabalho. 
6. Crie um regime especial de reforma antecipada para os casos de incapacidade 
comprovada que impeça o exercício de atividade profissional. 
 
Os cidadãos abaixo assinados apelam à Assembleia da República para que 
reconheça a urgência desta matéria e promova uma resposta legislativa que 
proteja, apoie e dignifique todos os doentes com Fibromialgia em Portugal. 

 


